


 
Resultados  de  diferentes  analises  espaciais  que  deverão  apoiar  a  tomada  de  decisão  da 
comunidade (especialmente dentro das medidas de riscos de desastres 
 

● Questões sobre o espaço: Para se estimar a quantidade de 
pessoas vivendo dentro de uma certa área (p.ex. quantas 
casas/pessoas estão dentro da zona de alto risco), perguntas 
sobre o espaço (p.ex. ‘estão localizados dentro’) devem ser 
aplicadas 

● Zonas buffer: podem ser adicionadas ao mapa (p.ex. a 
distancia da escola/kit de risco de desastre etc…) para 
providenciar informação adicional acerca da escola 

● Análise da densidade: Para se estimar a densidade da área 
da povoação podem ser aplicadas as funções ‘Kernel’ para se 
calcularem estimativas de densidade. Isto poderá também 
ajudar a delinear uma área de povoação a partir das térreas 
a volta   

● Classificação do Aproveitamento da Terra/Cobertura da 
Terra: Não directamente relacionado com a análise especial 
um mapa do aproveitamento da terra/cobertura da terra 
pode ser produzido usando a imagem de satellite de alta 
qualidade. Este resultado pode ser utilizado para melhorar o 
produto cartográfico final  

● Os resultados deverão ser resumidos dentro de diferentes 
tabelas e gráficos que permitem uma comunicação fácil e 
visual  
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  _ Literatura & Recursos:  
      ‐ Respeitante a produção de correctos produtos visuais  
      literatura de Edward Tufte 
       (http://www.edwardtufte.com/)  
      ‐ Software de Sensor Remoto (especialmente capaz de ser  
      utilizado com  imagens de satellite de alta qualidade) 
        Definiens Professional (http://www.definiens.com/)  
      ENVI (http://www.ittvis.com/ENVI/)  
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IV. Passo 2b: Ordenação de vulnerabilidade 
baseada na comunidade 

No Segundo passo paralelo o tema da vulnerabilidade aos perigos naturais é 
apresentado em conjunto com os membros comunitários. O exercício de 
mapeamento e ma ordenação da vulnerabilidade são melhor tratados em 
dias diferentes uma vez que é assumido que os exercícios são realizados no 
período da tarde e portanto requerem a sua própria dedicação. Em geral a 
ordem dos exercícios é insignificante, contudo é recomendado que se 
cronometre o exercício de vulnerabilidade após o mapeamento, já que um 
entendimento comum da estrutura espacial da comunidade tenha sido 
alcançado e os detalhes específicos possam ser discutidos e explicados. 
Então recomenda-se que o mapa seja afixado perto do local para permitir a 
discussão de casos de estudos. 

O principal objectivo deste exercício é entender a percepção de 
vulnerabilidade das comunidades e a importância de diferentes factores. 
Além disso o exercício visa estimular o processo dentre os membros 
comunitários acerca da sua susceptibilidade aos diferente disparos de 
vulnerabilidade. O exercício deverá permitir os assuntos de prioritização 
dentro do seu próprio processo de tomada de decisão, comunicar assuntos e 
levantar a consciência contra oficiais.  

A partir da perspectiva de investigação e implementação é interessante 
verificar como os diferentes factores de vulnerabilidade são percebidos 
dentro das diferentes comunidades, Isto poderá ajudar a entender a 
percepção de risco a uma escala muito local e o ajustamento de programas 
de desenvolvimento visando a redução de risco. 

Pesquisa literária específica na definição de 
vulnerabilidade 
Como um primeiro passo a investigação literária específica deverá ser 
realizada a respeito dos já existentes resultados da area específica. A 
dificuldade poderá ser de que os documentos existentes são de literatura 
cinzenta. Contudo os contactos deverão ser estabelecidos para as 
organizações e projectos trabalhando na região específica.  

● Compreender casos de estudo específicos que tenham sido 
investigados e estudados 

● Aperfeiçoar os resultados existentes e considerer os 
trabalhos já conduzidos (que é um assunto sensível no 
trabalho com as comunidades locais para não ‘abusarem’ 
dos ‘objectos’ de pesquisa e investigação)  

● Compreender o conceito de vulnerabilidade e encontrar 
uma definição específica que seja adequada ao contexto do 
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projecto. Contudo, o conceito deverá construído sob o real 
estado das definições de vulnerabilidade 

● Identificar os perigos mais importantes relacionados com a 
area específica. Porém, este assunto poderá ser influenciado 
através das já consolidadas percepções. Este é também um 
assunto importante a ser discutido e revisto/avaliado com as 
comunidades  

  _Link:  
      ‐ Official Development Assistance Information Management  
      System http://www.odadata.eu/ (banco de dados de projectos  
      ODA em áreas específicas)  
  _ Literatura:  
      ‐ Birkmann, J. (eds) (2006): Measuring Vulnerability to Natural  
      Hazards. Towards Disaster Resilient Societies. United Nations 
      University Press 
      ‐ Villagrán, J.C. (2006): Vulnerability. A Conceptual and  
      Methodological Review. Studies of the University: Research, 
      Counsel, Education. Publication Series of UNU‐EHS, 4/2006 
      (http://www.ehs.unu.edu/article:240?menu=36) 

Método de finalização 
Com base nos resultados de passos anteriores a metodologia tem que ser 
finalizada. A metodologia também depende muito dos objectivos específicos 
do programa/iniciativa. Será o principal objectivo obter uma compreensão 
da percepção dos membros comunitários e as suas prioridades de factores 
de vulnerabilidade? Será isto uma forma de estimular o processo, 
sensibilização e discussão entre os membros comunitários? Quem utiliza os 
resultados e para quem está sendo comunicada a informação? Estarão os 
resultados a serem usados para se aplicarem modelos de vulnerabilidade 
futuros que se constroem em medidas e pontuações. É usado para identificar 
indicadores específicos por forma a permitir uma estrutura conceptual a ser 
construída em modelos de vulnerabilidade para perigos específicos?  

O caso de estudo presente, onde este manual foi elaborado concentra-se to 
tema de obtenção de uma compreensão das percepções da comunidade, 
estimular um processo, permitir a comunicação de assuntos aos 
representantes governamentais, uma comparação entre as comunidades 
num espaço contíguo e a selecção de indicadores para modelar a 
vulnerabilidade ao nível mais alto de tomada de decisões.  

Neste caso o método de reunião de ideias e pontuação foi escolhido por 
forma a compreender-se os factores e sua importância/prioridade pelos 
membros da comunidade. O método é descrito com mais detalhes na secção 
‘exercício comunitário’.  

● Aplicar uma metodologia que seja adequada e de acordo 
com os objectivos do alvo do projecto 

● Neste caso o método de reunião de ideias e pontuação tem 
sido aplicado. O método liga-se a aproximação do exercício 
Delphi  
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● Adquirir o material necessário e documentos que sejam 
requeridos para conduzir o exercício  

   
  _ Recursos: Neste caso são também efectuadas referências, para a literatura 
  PRA mais ampla. 
  http://en.wikipedia.org/wiki/Participatory_rural_appraisal  
 

Preparação do exercício comunitário 
Similar ao passo paralelo do mapeamento comunitário a ordenação de 
vulnerabilidade necessita de uma preparação específica  em conjunto com o 
facilitador. Neste caso o facilitador também joga um papel crítico. É 
importante notar que o facilitador deverá ser experiente e deverá ser tão 
independente quanto possível. Deverá ser considerado  também que a 
tradução a partir de línguas locais é um ponto crítico já que a  exactidão de 
expressões e significados específicos podem se perder. Os seguintes passos 
tem que ser considerados (e podem ser ligados ao passo paralelo do 
mapeamento comunitário): 

● Identificação de um facilitador e tradutor local. É 
importante que o facilitador/tradutor seja experiente e 
tenha estabelecido contactos com as comunidades. Neste 
caso é muito importante que o facilitador seja experiente e 
não influencie as respostas (feedback) dos participantes. 
Atenção também deverá ser dada as dificuldades na 
tradução de termos entre as diferentes línguas 

● Estabelecer contactos com a comunidade e identificar uma 
data e hora para o exercício comunitário. É importante 
considerar a tabela de horário  dos membros da comunidade 
(p.ex. a melhor altura seria no período da tarde após eles 
terem terminado o trabalho da manhã). O número de 
participantes não deverá ser mais do que 15 pessoas. A 
pessoa a contactar, em conjunto com o facilitador, é 
responsável por identificar os participantes. Em certos casos 
é também útil trabalhar em estruturas já estabelecidas tais 
como os comités de risco de desastres ou similares  

● Um importante assunto é o contacto e permissão dos oficiais 
(p.ex. os administradores distritais). O trabalho deverá ser 
apresentado e discutido. O acordo dos oficiais irá também 
ajudar a adquirir dados adicionais em diferentes gabinetes 
administrativos se necessário 

● Na reunião preparatória o facilitador deverá ser apresentado 
ao processo e a informação de fundo a ele fornecida. Este é o 
mais essencial e importante passo uma vez que o ‘sucesso’ 
do exercício depende muito do engajamento e compromisso 
do facilitador   

● A inspecção final do material requerido deverá ser efectuado 
antes de partirem para as comunidades  
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Exercício comunitário ercício comunitário 
Conforme já mencionado acima, este exercício comunitário é melhor 
desempenhado (de dia) após o exercício comunitário de mapeamento. A 
razão para tal é que os implementadores já estão consciente acerca da 
situação. O mapa pode ser usado para identificar características específicas e 
discutir certos tópicos. Durante este exercício é recomendado que se tomem 
notas e sigam pistas acerca da discussão. As intervenções deverão ser 
evitadas, contudo são necessárias se o facilitador tentar conduzir as pessoas 
para uma certa direcção ou a discussão poderá perder-se 
momentaneamente. 

Conforme já mencionado acima, este exercício comunitário é melhor 
desempenhado (de dia) após o exercício comunitário de mapeamento. A 
razão para tal é que os implementadores já estão consciente acerca da 
situação. O mapa pode ser usado para identificar características específicas e 
discutir certos tópicos. Durante este exercício é recomendado que se tomem 
notas e sigam pistas acerca da discussão. As intervenções deverão ser 
evitadas, contudo são necessárias se o facilitador tentar conduzir as pessoas 
para uma certa direcção ou a discussão poderá perder-se 
momentaneamente. 

● Dar as boas vindas e efectuar a apresentação ao chefe da 
comunidade e outros representantes  

● Dar as boas vindas e efectuar a apresentação ao chefe da 
comunidade e outros representantes  

● Decidir sobre o local para conduzir o exercício. Os mais 
adequados são os tradicionais locais de reunião (p.ex. 
debaixo da árvore). Contudo, no caso de condições 
climáticas impróprias um local alternativo (p.ex. na escola) 
pode ser mais apropriado  

● Decidir sobre o local para conduzir o exercício. Os mais 
adequados são os tradicionais locais de reunião (p.ex. 
debaixo da árvore). Contudo, no caso de condições 
climáticas impróprias um local alternativo (p.ex. na escola) 
pode ser mais apropriado  

 Passos dados durante o exercício de vulnerabilidade prioritária 

● Opcional: É aconselhável afixar o mapa perto do local ou 
mantê-lo preparado se por caso os temas que requerem 
mais esclarecimento precisarem de ser discutidos 

● Esperar até que todos os membros da comunidade tenham 
chegado (isto poderá atrasar o exercício) 

● A introdução e as boas vindas são dadas pelo facilitador 

● Boas vindas adicionais dadas pelo pesquisador e dar uma 
introdução curta sobre o tema de fundo do exercício e a 
intenção de colher as percepções da comunidade  
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● O facilitador explica especificamente o exercício e  inicia o 
mesmo, perguntando especificamente aos  membros da 
comunidade sobre questões específicas a serem investigadas 
(neste caso: Quais são os factores que tornam as pessoas da 
comunidade vulneráveis às secas e inundações). As pessoas 
podem decidir sobre o tópico que quiserem iniciar. Poderá 
ser necessário começar primeiro com a identificação dos 
perigos e num segundo passo os factores/temas associados   

● As respostas dos membros da comunidade (reunião de 
ideias) deverão estar anotadas nas cartolinas e postas no 
chão (ou se apropriado também nos quadros). A cor da 
cartolina nomeando o tópico deve ser diferente dos factores 
a serem recolhidos  

● O facilitador tem que ter cuidado para não influencie ou 
julgue as respostas dos participantes. Por outrolado, o 
facilitador tem que estimular o exercício, uma vez que no 
início as pessoas poderão estar cautelosas 

● De maneira a ter uma melhor compreenção de problemas 
específicos é recomendável que se discuta brevemente o 
cenário e razões de factores específicos  

● Após a recolha dos factores o facilitador deverá resumir os 
resultados e perguntar aos membros da comunidade se mais 
alguma coia tem que ser mencionada. Isto deixa um espaço 
em aberto para adicionar algo, temas  em falta 

● No último passo os diferentes factores devem   ser 
quantificados. Antes do exercício é necessário comprar 
algumas sementes/feijões/amendoas ou similar. A pré-
defenida quantidade de feijões deve ser usada para 
destacar/registar os temas recolhidos de acordo com a sua 
importancia. Neste caso 40 feijões foram usados para 
destacar os factores. Além disso, as secas e inundações 
foram avaliadas contra cada uma delas (usando 10 feijões) 
mostrando a relevancia do perigo. O facilitador também 
guia este exercício mas  não deverá influenciar a distribuição 
dos feijões. Este passo deverá continuar com osmembros da 
comunidade. Contudo, é importante asseguar que toda 
gente contribua dentro desta discussão 

● Depois dos feijões terem sido distribuidos, o facilitador 
deverá perguntar aos membros da comunidade se eles 
concordam com o resultdado e o exercício pode ser 
finalizado 

● Um resumo deve ser dado pelo facilitador 

● As quantidade de feijões deve ser anotada nas cartolinas 

● Uma declaração final pode ser dada pelo pesquisador e 
deverá expressar a sua gratidão pelo tempo e contribuição 
dispensada 
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  _ Recursos requeridos: 
      ‐ Cartolinas de cores diferentes 
       (http://www.neulandafrica.com/9) 
      ‐ Fijões/Sementes, bem trazidos do Mercado local 
      ‐ Marcador preto para regisatr na cartolina 
      ‐ Papel e caneta para fazer notas do exercício 
      ‐ O mapa de satellite pode ser usado para discutir temas  
      específicos 
  

Pós‐processamento 
Após o exercício os resultados deverão ser documentados de acordo. 

● Traduzir e colher os assuntos através de um plano trabalho 

● O plano deve mostrar os factores classificados de acordo 
como o  seu registo para cada comunidade 

● Um plano adicional deverá listar todos os factores derivados 
a partir de todas as comunidades investigadas. Estatísticas 
específicas tais como a média do registo, desvio padrão e o 
número de menções devem ser indicados 

● Pode ser necessário agrupar diferentes factores. Contudo, 
este é um processo crítico e deve-se tomar atenção. Em  
alguns casos os ‘mesmos temas’ podem ser 
expressos/anotados nas cartolinas de formas diferentes e 
requerem um entendimento preciso sobre o tema recolhido 
(notas tiradas durante o exercício irão ajudar a clarificar tais 
temas)  

● Os resultados podem ser usados para identificar as 
percepções dentro das comunidades e identificar brechas na 
selecção de prioridades. E ainda, deverá ser investigado o 
motivo da prioridade ser diferente, especialmente dentro 
das medidas de diferentes tipos de perigos   

Visualização de resultados 
É proposto que se visualize os resultados da reunião de ideias e registos da 
demonstração como um mapa de árvore:  

● Uma mapa de árvore (‘treemap’) é uma visualização de 
dados hierárquicos aninhados em rectángulos. A medida 
dos rectángulos apresentam o peso dos diferentes factores 

● Este tipo de visualização permite a fácil captação da 
estrutura e o peso dos diferentes factores 

● As cores devem ser usadas para separar os diferentes tipos 
de perigos 

 
21

http://www.neulandafrica.com/9


● No caso corrente um mapa de árvore foi fornecido para 
mostrar o percebido peso entre os tipos de perigos 
investigados (inundações vs seca) 

 

Mapa de árvore dos resultados da identificação e peso dos factores de 
vulnerabilidade às inundações (em azul) e às secas (em âmbar) numa 
comunidade 

   
  _Links: 
      ‐ Add‐on ‘mapa árvore’ (treemap) para Excel 
      http://research.microsoft.com/community/treemapper/   
      ‐ Informação do fundo de ‘mapas árvores’ (treemap) 
      http://en.wikipedia.org/wiki/Treemapping  
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